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Resumo: Durante o puerpério a mulher se vê diante de muitas vulnerabilidades 
físicas, psíquicas e socioculturais, que impactam diretamente na sua qualidade 
de vida e por conseguinte afetam o cuidado materno. Objetivou-se, avaliar na 
literatura como a qualidade de vida pode impactar o cuidado materno durante o 
primeiro ano do puerpério. Trata-se de revisão de escopo realizada entre julho e 
agosto de 2024, nas bases de dados Embase, LILACS, BDENF, MEDLINE, 
WOS e Banco de Teses e Dissertações da CAPES. Onde foram identificadas 
3.275 publicações, que após as etapas de exclusão resultaram em uma amostra 
de 8 artigos. Os resultados demonstraram que alterações na qualidade de vida 
afetam o vínculo mãe-bebê e podem modificar o cuidado materno. 
Especialmente o bem-estar psicológico, alterações de humor, qualidade do 
sono, entre outros. Quanto as áreas de impacto do cuidado materno, estas se 
classificaram em: segurança e desenvolvimento; saúde física; adaptação à 
maternagem e amamentação. Conclui-se assim, que conhecer os impactos da 
qualidade de vida de uma puérpera é fundamental para que se possa 
proporcionar uma assistência de qualidade e modificar a realidade apresentada. 
 
Palavras-chave: Qualidade de Vida. Cuidado Materno. Saúde da Mulher. 
 
1. Introdução 
O puerpério se inicia após a dequitação, onde ocorre a expulsão da placenta e 
dos anexos embrionários, e tem seu término quando o estado geral da mulher e 
os órgãos internos voltam ao seu tamanho pré-gravídico. Este período de 
transição pode ser dividido em puerpério imediato, que vai do 1º ao 10º dia, 
puerpério tardio do 11º ao 42º dia, e puerpério remoto, que prossegue do 43º dia 
em diante (Gonçalves et al., 2016; Olivindo et al., 2021). Durante o puerpério a 
mulher se encontra mais frágil e suscetível a vulnerabilidades, por apresentar-se 
como um processo complexo de alterações nos âmbitos físico, psíquico e 
sociocultural. Essas alterações podem ocasionar desconforto físico e 
instabilidade emocional, influenciar na energia e sono, impactando diretamente 
na qualidade de vida. Nesse período, há possibilidade de riscos e agravos ao 
estado físico e psicológico da mãe, com repercussão no recém-nascido (Gomes; 
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Dos Santos, 2017). É um estágio repleto de transformações, carregadas de 
significados e emoções que marcam e modifica a vida da mulher e ampliam a 
sua identidade social como mãe (Figueiredo et al., 2018; Sarah et al., 2019). Tais 
modificações podem influenciar negativamente o cuidado materno, resultando 
em alterações tanto na saúde da mulher quanto no binômio mãe-filho. Nesse 
contexto, a avaliação da qualidade de vida das mulheres no período puerperal 
torna-se um instrumento essencial para que os profissionais de saúde 
compreendam como essas transformações peculiares são vivenciadas. Com 
isso, é possível atender de forma mais precisa às necessidades individuais, 
incentivando a autonomia e o poder de escolha das mulheres, promovendo uma 
qualidade de vida melhor e mais alinhada à perspectiva de promoção da 
saúde. O presente estudo justifica-se pela necessidade em identificar como a 
qualidade de vida é percebida durante o período puerperal, e quais os impactos 
que representa na maternagem e no vínculo mãe-filho. Dessa forma, é 
evidenciado a necessidade da oferta de uma assistência humanizada e de 
qualidade nos serviços, através de ações voltadas para a promoção, proteção e 
recuperação da saúde. Espera-se que a realização deste estudo promova 
avanços significativos na qualidade de vida das puérperas, com uma abordagem 
que prioriza tanto a saúde física quanto a mental. Ao proporcionar um cuidado 
integral, busca favorecer o bem-estar individual e criar repercussões positivas 
que fortaleçam as relações familiares e promovam uma interação mais saudável 
e equilibrada na comunidade. 
 
2. Objetivo 
Avaliar na literatura como a qualidade de vida pode impactar o cuidado materno 
durante o primeiro ano do período puerperal. 
 
3. Metodologia 
Trata-se de revisão de escopo, um tipo de estudo que visa oferecer uma visão 
abrangente sobre um campo específico de conhecimento, organizando e 
resumindo as evidências relevantes para orientar a pesquisa e as práticas na 
área. (Tricco et al., 2018). Foi utilizada no estudo a metodologia recomendada 
pelo Joanna Briggs Institute, que inclui as seis etapas metodológicas sugeridas: 
1) Formular a pergunta de pesquisa; 2) Identificar na literatura os estudos 
relevantes que respondam à pergunta de pesquisa; 3) Selecionar estudos, de 
acordo com os critérios de inclusão e exclusão pré-definidos; 4) Avaliar os 
estudos incluídos; 5) Analisar e sintetizar os dados ;6) Interpretar os resultados 
(Aromataris; Munn, 2020). Que é consistente com o checklist do Preferred 
Reporting Items for Systematic reviews and Meta-Analyses extension for 
Scoping Reviews (PRISMA-ScR) (Tricco et al., 2018). A busca de dados foi 
realizada entre julho e agosto de 2024 nas bases de dados Embase, LILACS, 
BDENF (via Biblioteca Virtual em Saúde) MEDLINE (via PubMed), Web of 
Science e Banco de teses e Dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior (CAPES). Os critérios de inclusão foram estudos 
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completos de pesquisa, publicados na íntegra, e que abordassem a relação entre 
a qualidade de vida e o cuidado materno no pós-parto. Foram excluídos cartas, 
editoriais, estudos de reflexão, protocolos e estudos duplicados.  Empregou-se 
como estratégia, buscas com os descritores do Descritor em Ciências da Saúde 
(Decs) nos idiomas inglês (Quality of life AND Maternal care AND Women’s 
health), e português (Qualidade de vida E cuidado materno E saúde da mulher) 
que foram baseados na seguinte pergunta norteadora: “Quais os impactos da 
qualidade de vida no cuidado materno durante o primeiro ano do período pós-
parto?”. Para a seleção, os estudos encontrados nas bases de dados designadas 
foram transportados para o gerenciador de referências EndNote Web 
(http://www.endnote.com/) para remoção de todas as duplicatas. Após a 
realização das etapas de coleta foram identificadas 3.275 publicações nas bases 
de dados determinadas. Destas, 436 foram excluídas por duplicatas, resultando 
em 2.839 artigos que seguiram para a etapa de leitura dos títulos, e 342 para a 
leitura dos resumos. Em seguida, 14 estudos foram selecionados para leitura 
completa, dos quais 2 encontravam-se indisponíveis para acesso. Por fim, 8 
artigos foram incluídos na amostra final. O processo de seleção foi feito por dois 
revisores independentes, e se ainda assim, houvesse discordância, um terceiro 
revisor seria contactado, o que não foi necessário.  
 
4. Resultados  

Os resultados demonstraram que 88% dos artigos (n=7) indicaram que 

alterações na qualidade de vida impactam diretamente no vínculo mãe-bebê, o 

que pode vir a modificar o cuidado materno.  

Gráfico 1; Fonte: Elaboração própria. 

Além disso, ao analisar as principais áreas da qualidade de vida afetadas 
(Gráfico 1), obteve-se que todos os estudos 100% (n=8) abordaram o bem-estar 

http://www.endnote.com/
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psicológico, com foco na depressão e ansiedade 38% (n=3); trataram também 
de alterações de humor 25% (n=2); investigaram a qualidade do sono 25% (n=2); 
analisaram o estresse 25% (n=2); relataram sintomas somáticos, como fadiga 
25% (n=2); mencionaram autocuidado alterado 13% (n=1); descreveram 
alterações de peso 13% (n=1) e avaliaram o impacto do apoio social 38% (n=3). 
Ademais, também foram constatadas alterações no desempenho psicomotor, na 
perspicácia e na capacidade funcional 38% (n=3), alterações no engajamento no 
trabalho 25% (n=2) e dificuldades na gestão da maternidade em 50% dos artigos 
(n=4). Quanto às principais áreas de impacto no cuidado materno (Gráfico 2), 
estas incluíram: segurança da criança, o desenvolvimento neuropsicomotor e 
comportamento social que apareceram em 50% dos estudos (n=4); o cuidado e 
a saúde física da criança também foram abordados em 88% (n=7); adaptação 
psicológica à maternagem em 75% (n=6) e alterações na amamentação foram 
relatadas em 13% (n=1). 
 

 
Gráfico 2; Fonte: Elaboração própria. 

 

5. Conclusão  
Conclui-se assim, que conhecer os impactos que a qualidade de vida de uma 
puérpera provocará ao cuidado materno é fundamental para que se transforme 
a realidade apresentada neste estudo. É imprescindível que os profissionais de 
saúde reconheçam a relevância de intervenções voltadas para a promoção da 
qualidade de vida das mães, especialmente no aspecto psicológico, como uma 
estratégia essencial para assegurar um cuidado materno adequado e fortalecer 
o vínculo com o bebê. Dessa forma, cria-se um ambiente propício para que as 
mães possam vivenciar a maternidade de forma plena e enriquecedora, 
favorecendo o desenvolvimento saudável da criança e o fortalecimento 
duradouro dos laços afetivos. Espera-se assim, que esta pesquisa forneça 
benefícios para ampliação dos estudos na temática e contribua para a 
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disseminação de conhecimento sobre as principais áreas que impactam a 
qualidade de vida das puérperas, permitindo o desenvolvimento de processos 
educativos voltados para a promoção da saúde desse público. 
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